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CRITÉRIOS DE CLASSIFICAÇÃO QUALIS – 
(Antropologia/Arqueologia)
Introdução


A Classificação do Qualis Periódicos na área de Antropologia/Arqueologia tem seguido os critérios definidos no documento de área, segundo as orientações gerais de Departamento de Avaliação da CAPES e em conformidade com as decisões tomadas em seminários de acompanhamento com a presença dos coordenadores dos programas de pós-graduação. Refletindo sobre os conteúdos da avaliação do triênio 2010-2012, sem a necessidade de remontar ao período anterior ao triênio 2013, ressalta-se que para ser qualificado como periódico trabalhamos com as orientações básicas, quais sejam, ser “uma publicação seriada, arbitrada por pares e dirigida prioritariamente para a comunidade acadêmico-científica, que tenha editor responsável, conselho editorial, ISSN, periodicidade e regularidade, avaliação por pares, afiliação institucional dos autores, resumo, abstract e descritores, e estar disponível em formato digital por acesso online com garantia de acesso e preservação de todos os números. A falta deste conjunto de elementos resulta na desqualificação do periódico. O elemento de prioridade para a comunidade acadêmico-científica pode ser traduzido em um direcionamento do conteúdo para uma compreensão mais generalizada de divulgação de conhecimento científico, porém obedecendo a outros elementos. O crescimento da internet tem resultado em um aumento de versões on-line e de acesso livre e gratuito para os conteúdos, mas isso não elimina a qualificação de revistas internacionais que não seguem políticas tão abertas e gratuitas de acesso, limitando-o mediante uma série de mecanismos que estabelecem exigências adicionais para ter acesso às informações (taxas, cadastros, subscrições etc.) e que possuem idoneidade acadêmico-científica.

Metodologia para Classificação Geral


A avaliação dos periódicos da área no meio de quadriênio 2013-2016 contempla os primeiros dois anos de produção e, portanto, não pode ser considero como definitiva para o quadriênio, podendo ser modificada com a produção de 2015-2016. Obedecendo a intenção de CAPES de ter uma qualificação dinâmica, neste período de dois anos houve produção de antropólogos e arqueólogos de 1685 artigos em 686 veículos que precisaram ser avaliados nas categorias de referência. Se, por exemplo, ninguém publicou em algum periódico no período de 2013-2014, então não consta o nome deste periódico na lista de Qualis para este período, mesmo que se preserva a memória de sua classificação nas listagens de anos anteriores. Periódicos nos quais houve a publicação de trabalhos nos anos 2015 e 2016 serão acrescidos à lista resultando em alguma reconfiguração no final do período. Devido a este fato, a comissão de avaliação dividiu o seu trabalho em duas etapas: primeira, foram examinados os periódicos sem qualificação em avaliações anteriores; segunda, foram analisados os periódicos com a avaliação de periódicos na classificação anterior.

Registra-se ainda que considerando não ter havido nenhuma reunião de acompanhamento da área para efetuar qualquer modificação nos critérios, foram adotados os informados no documento da área de 2013 para esta avaliação. Tais critérios constam nas páginas 16-20 do DOCUMENTO DA ÁREA e foram sintetizados em um quadro para orientar o trabalho, reproduzido no final deste documento.

Os periódicos sem avaliação anterior foram avaliados de acordo com esse conjunto de critérios. 
1) Para cada periódico a comissão verificou possíveis repetições e erros no ISSN e no nome da revista, resultantes ou de erros de sistema, ou de erros de digitação. Sempre que se verificou uma falha, cuja razão era discernível ou não, foi feito a devida anotação para informar aos administradores da Plataforma Sucupira para que tivessem como entender cada entrada e tomar as devidas providências para retificar o que era possível retificar, pois não cabia à comissão modificar diretamente as informações que vieram na tabela.
2) O WebQualis foi consultado para confirmar as avaliações de outras áreas, com atenção especial para àquelas que se aproximam da área de Antropologia/Arqueologia em termos de temáticas e que estejam tecnicamente de acordo com as linhas editoriais de cada periódico.
3) A comissão examinou os homepages dos periódicos para identificar os seguintes itens considerados par a avaliação: quantidade de instituições representadas nas publicações; porcentagem de autores de fora da instituição; composição do conselho editorial (nacionalidade, diversidade, abrangência); existência de autores de fora do país da revista nos números publicados; indenizações; disponibilidade online incluindo os anos de publicação; circulação da publicação; reconhecimento da linha editorial; artigos avaliados como importantes na área de Antropologia/Arqueologia.
Realizada a classificação, e sabendo que não tinha havido nova discussão dos critérios na área, foi examinado cada um dos 295 periódicos que já possuíram classificações na área de Antropologia/Arqueologia e foram adotados os mesmos procedimentos da etapa anterior, consultando a homepage para verificar se cada um continuava nessa categoria ou se devia modificar de acordo com os critérios listados em item anterior.

A área possui um instrumento com uma pontuação de até 100 pontos, o qual a comissão julgou inviável para ser aplicado sem que antes tenha havido uma discussão no seminário de acompanhamento com toda a área, para que a utilização ou não de tal instrumento possa ser feita de acordo com a orientação geral da área.
Outros critérios adotados


Vale reiterar que o WebQualis foi um instrumento valioso, justamente pelo fato da diversidade de classificações realizadas pelas diferentes áreas permitir uma compreensão da adequação do periódico por campos disciplinares. Isso foi um elemento qualitativo que ajudou a comissão a estabelecer a convicção da importância da compreensão da especificidade da compreensão de cada área e da importância de usar os nossos campos disciplinares para compreender os usos específicos que fazemos destes periódicos. 

Comitê Avaliador

Russell Parry Scott (UFPE – Coordenador da Área)

Jorge Eremites de Oliveira (UFPel – Coordenador Adjunto da Área)

Neusa Gusmão (UNICAMP – Coordenadora de Mestrados Profissionais)

Lia Zanotta Machado (UNB)

Rita Scheel-Ybert (UFRJ-MN)
	
	Composição e endogenia
	Conselho editorial nacional e internacional
	1 artigo por volume c/ (co)-autor estrangeiro
	Tempo e completude de acesso 
	Indexadores (ver composição no documento da área)
	Circulação e reconhecimento

	
	Número de instituições
	% de artigos/ autores de outras inst. 
	No. de volumes e regularidade
	
	
	
	
	

	A1 
	5 
	75 de artigos
	2 ou +
	com diversos

nacionais e internacionais
	Sim
	5 anos on line atualizados
	Scielo, 

1 int e outro nac/int
	 (10 anos e/ou fator scopus-JCR)

Reconhecida qualidade arq ou ant  

	A2
	5 
	75 de artigos
	2 ou +
	com diversos

nacionais e internacionais
	Sim
	4 anos on line atualizados
	2 indexadores

 1 int e 1 nac
	10 anos qualidade, uso de outro idioma e/ou inovador

Reconhecida qualidade arq ou ant  

	B1
	4 


	60 de artigos
	2 ou +
	com diversos

nacionais e internacionais
	Não
	4 anos on line atualizados
	2 bases 

nacional ou internacional
	Circulação por assinaturas/permutas

Reconhecida qualidade arq ou ant  

	B2
	3 


	45 de artigos
	1 ou +
	Mínimo de 1  internacional
	Não
	Disponível on line ou impresso 
	1 base 
	Circulação por assinaturas/permutas

Reconhecida assuntos arq e ant

	B3
	3


	30 artigos  e resenhas
	1 ou +


	Ser nacional
	Não
	Disponível on line ou impresso
	1 base
	Circulação por assinaturas/permutas

Reconhecida assuntos arq e ant

	B4
	3


	20

artigos e resenhas
	1 ou +
	Ser regional
	Não
	Não espec
	Não espec
	Circulação regional por assinaturas/permutas

Reconhecida assuntos arq e ant ou paralelos

	B5
	Indef
	Indef
	Indef
	Indef
	Indef
	Indef
	Indef
	Reconhecida assuntos arq e ant ou paralelos

	C
	Não é periódico para  área
	
	
	
	
	
	
	


